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algorítmicas de ranqueamento e avaliação��

Matteo Pasquinelli

A concepção bicéfala de valor em Marx

Alguns autores defendem que, em Marx (1867), encontramos uma con-
cepção bicéfala de valor. Em seu interessante livro More Heat than Light, Miro-
wski (1989), por exemplo, mostra como Marx fez uso de dois modelos extraídos 
da ciência de seu tempo, para descrever os arcanos da gênese do valor: o novo 
campo da termodinâmica e a física newtoniana. Em Marx, teríamos uma medida 
do valor baseada no número de horas gastas no trabalho e uma medida de valor 
EDVHDGD�QR�WUDEDOKR�VRFLDOPHQWH�QHFHVViULR��XPD�PHGLGD�WHUPRGLQkPLFD�GH�YDORU�
H�XPD�PHGLGD�JUDYLWDFLRQDO�GH�YDORU��XPD�PHGLGD�LQVSLUDGD�SRU�&DUQRW�H�RXWUD�
LQVSLUDGD�SRU�1HZWRQ��XPD�PHGLGD�PpWULFD�H�D�RXWUD� WRSROyJLFD��XPD�EDVHDGD�
HP�FDYDORV�GH�SRWrQFLD�H�RXWUD�QR�FDPSR�GH�IRUoDV��XPD�PDLV�VXEVWDQFLDO�H�RXWUD�
mais relacional. Obviamente, nenhum dos dois modelos dá conta da carnalidade 
do trabalho vivo e ainda lutamos no interior desse dilema como numa camisa de 
força. Como medir o valor econômico e, em particular, o mais-valor do trabalho?

De maneira interessante, de acordo com Deleuze (1986), também a rup-
tura inovadora representada pela biopolítica foucaultiana tem a ver com a intro-
dução de uma noção de poder como campo de forças, como uma máquina social 
abstrata, que veio substituir os antigos modelos de poder e economia política ba-
seados nas máquinas termodinâmicas industriais. Numa entrevista com Negri, 
Deleuze certa vez observou que um regime de máquinas está ligado a um modelo 
HVSHFt¿FR�GH�VRFLHGDGH�H�SRGHU��PDV�XPD�PiTXLQD�HP�VL�QmR�H[SOLFD�QDGD��XPD�
vez que são os agenciamentos maquínicos sociais e econômicos mais amplos que 
devem ser analisados, além de qualquer determinismo tecnológico.

Cada tipo de sociedade corresponde a um tipo particular de máquina, com as 
máquinas mecânicas simples correspondendo a sociedades de soberanis, as má-
quinas termodinâmicas às sociedades disciplinares, e as máquinas cibernéticas 
e computadores às sociedades de controle. Mas as máquinas não explicam nada 

36 Tradução por Aukai Leisner.
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- há que se analisar o aparato coletivo, de que as máquinas são apenas um com-
ponente. (DELEUZE, 1990)

Ferramentas, técnicas, máquinas, protocolos e algoritmos “não explicam 
QDGD´��(OHV�GHYHP�VHU�HQWHQGLGRV�FRPR�PDQLIHVWDo}HV�H�FRQ¿JXUDo}HV�GH�SUR-
cessos mais profundos. De fato, Deleuze sugeriu um paralelismo e uma homolo-
gia entre as formas tecnológicas e as formas políticas, que pode ser estendida às 
formas econômicas: as máquinas podem também nos dizer algo sobre a forma-
�YDORU�HP�XP�WHPSR�HVSHFt¿FR"�e�HVVD�D�OLQKD�GH�SHVTXLVD�GH�XP�RXWUR�OLYUR�GH�
Mirowski (2002), Machine Dreams: Economics Becomes a Cyborg Science. Mas 
eu penso que essa questão se torna mais interessante quando invertida: a forma 
GR�YDORU�SRGH�QRV�GL]HU�DOJR�VREUH�D�HYROXomR�GD�WHFQRORJLD�QXPD�HUD�HVSHFt¿FD"�
Se você for economista, preferirá ver o mundo das máquinas pela perpesctiva do 
valor. Se for um cibernético, estará tentando a ver a economia somente como uma 
extensão das máquinas. Marx (1867) tinha uma solução simples e elegante para 
esse dilema (não à toa inspirada pelo pai da computação, Charles Babbage): a 
estrutura de uma máquina sempre espelha e substitui uma divisão anterior e mais 
primitiva do trabalho (intelectual e manual) e então aprimora a produção e acu-
mulação de mais-valor. Nesse sentido, as máquinas sempre nos dizem algo sobre 
a forma-valor. Minha pergunta bastante simples é, pois: que modelo de máquina 
aplicamos hoje, inconscientemente, para nossa visão de sociedade e entendimento 
do valor? Intuitivamente, podemos dizer que a máquina informacional (e seus 
agenciamentos em redes de informação) é a forma primordial de valor nos dias de 
hoje. No entanto, essa resposta necessita ser propriamente explicada e expandida.

2. A tradição ocidental da mensurabilidade do Ser

A questão anterior pode ser formulada da seguinte maneira: que forma de 
valor estão medindo as máquinas contemporâneas? O problema da substância do 
YDORU�p�WDPEpP��¿ORVy¿FD�H�SROLWLFDPHQWH��R�SUREOHPD�GH�VXD�PHGLomR�H�TXH�GH�TXH�
aparelhos são usados para medi-lo. Podemos dizer que a matemática existe precisa-
mente porque há alguma coisa que sempre escapa à medida, à mensurabilidade. A 
própria economia pode ser entendida como uma tentativa de domesticar o excesso, 
de se haver com ele e capturá-lo. O capitalismo sempre tentou controlar a susbstân-
cia do trabalho vivo, através da aplicação, em diferentes eras, de distintos aparelhos 
de medição. Essas máquinas de medição são aquelas, em Deleuze e Guattari (1972), 
que sempre esquecemos de mencionar: não as máquinas desejantes e produtoras 
(máquinas da primeira síntese) mas as máquinas de registro (máquinas da segunda 
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VtQWHVH���$V�PiTXLQDV�GH�UHJLVWUR�FRUWDP�R�ÀX[R�GD�SURGXomR�GHVHMDQWH�H�D�LQVFUHYH�
HP�FyGLJRV�H�Q~PHURV��SDUD�H[WUDLU�D�PDLV�YDORU�GR�ÀX[R��6HPSUH�TXH�'HOHX]H�H�
Guattari descreviam máquinas de produção, eles também tinham em mente máqui-
nas de registro e medição – para capturar e regular a produção mesma.

Por que precisamos “fazer medidas” a todo custo? Por que esse impulso 
animal à aritmética e à geometria? O próprio Marx é considerado parte da tradição 
ocidental e aristotélica da mensurabilidade do Ser, devido a seu desejo de calcular 
matematicamente o mais-valor. Ainda assim, as fórmulas de Marx não são fórmu-
las do equilíbrio econômico mas, ao contrário, fórmulas que, indo além da lógica 
KHJHOLDQD��UHYHODP�D�DVVLPHWULD�LQHUHQWH�GR�FDSLWDO�H�WHQWDP�LGHQWL¿FDU�VXD�FULVH�
interna, sua desproporção, sua desmedida, como no caso da famosa equação da 
lei do índice decrescente de lucro (MARX, 1894). Há escolas de pensamento, no 
entanto, que não subscrevem essa ideia de uma crise objetiva do capital, e se de-
bruçam sobre uma crise subjetiva, isto é, uma intervenção interna e uma ruptura, 
efetuadas por uma novo sujeito político. O marxismo autonomista, por exemplo, 
sempre sublinhou a autonomia do trabalho contra a autonomia do capital, desde 
a famosa revolução copernicana de Tronti (1962). De acordo com essa tradição, 
foram o excesso do corpo social, a desmedida do trabalho vivo, a insubordinação 
da classe trabalhadora para desarticular a revolução industrial, para gerar um mo-
vimento internacional dos trabalhadores, e para empurrar a evolução do capitalis-
mo no sentido do pós-fordismo, o desenvolvimento da revolução informacional e 
HYHQWXDOPHQWH�R�SUySULR�FDSLWDOLVPR�¿QDQFHLUR�TXH�FRQGX]LUDP�R�FDSLWDOLVPR�QD�
tentativa desesperada de escapar da força gravitacional da luta de classes e suas 
ameaças para a estabilidade política. O que de fato o capital busca medir, monito-
rar e capturar é precisamente um excesso, que não é somente um poder de geração 
coletiva de valor que precede o capital, mas também um poder destituinte, sempre 
pronto a produzir instabilidade política. O que devemos sublinhar neste ponto é 
que nunca há uma produção individual de valor – o valor em si é sempre uma 
relação coletiva, uma medida coletiva, uma abstração coletiva anterior a qualquer 
técnica monetária. O dinheiro é, de fato, “a moeda do comum”. A especulação 
pode apenas germinar e proliferar com base num solo e regras comuns. 

3. Intermezzo: O status da economia política em cinco escolas de 
pensamento contemporâneo

2EYLDPHQWH��QRV�IDOWD�XPD�*HVDPWWKHRULH��RX�WHRULD�XQL¿FDGRUD�GR�YDORU��
Sobre essa questão da medida e desmedida do valor, tirando um tempo e fazendo 
algumas piadas conceituais, poderíamos dividir as interpretações contemporâneas 
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GD�HFRQRPLD�SROtWLFD�HP�FLQFR�HVFRODV�GH�SHQVDPHQWR��RV�SXUL¿FDGRUHV��RV�FDOFX-
ladores, os autonomizadores, os circuladores e os aceleradores. 

3ULPHLUDPHQWH�� RV� SXUL¿FDGRUHV� VmR� DTXHOHV� TXH� VH� UHFXVDP� D� HVWXGDU�
HFRQRPLD�H��HVSHFL¿FDPHQWH��D�HFRQRPLD�PDU[LDQD��WHPHQGR�FRPHWHU�R�SHFDGR�
do economicismo (como Badiou), ou aqueles que reconhecem as disciplinas eco-
nômicas como meras encarnações da antiga teologia cristã, de cuja danação não 
parece haver saída (como Agamben). 

(P�VHJXQGR�OXJDU��RV�FDOFXODGRUHV�VmR�RV�¿pLV�FRPSDQKHLURV�GD�VXSRVWD�
racionalidade inerente à economia, sempre calculando o valor do trabalho com 
um relógio à mão, e somente no perímetro das paredes da fábrica e, dessa mesma 
forma, medem também direitos e bem-estar de toda a população metropolitana 
(em sua maioria, “marxistas kitsch” para usar a feliz expressão de Negarestani). 

Terceiro, os autonomizadores são aqueles que reconhecem o excesso do 
trabalho vivo além de qualquer medida de racionalidade econômica, a totalidade da 
metrópole como um sujeito produtivo, e a organização espontânea e a inteligência 
coletiva das novas subjetividades (esse é o autonomismo de uma maneira geral). 

Em quarto lugar, os circuladores são aqueles que, hoje mais do que nun-
ca, apoiam uma guinada monetarista em economia política, a hegemonia da cir-
culação do dinheiro sobre a produção, e a idéia de controlar a crise econômica e 
democrática pela via da injeção ou invenção de novas moedas, por exemplo. 

4XLQWR��RV�DFHOHUDGRUHV�VmR�DTXHOHV�TXH�LPDJLQDP�R�¿P�GR�FDSLWDOLVPR�
através do sequestro de suas tendências tecnológicas, do planejamento de novas 
infrastruturas hegemônicas, e da introdução de uma renda básica radical (ver o re-
cente Manifesto Aceleracionista, de Williams & Srnicek, 2013 [NE. tradução em 
português publicada na Revista Lugar Comum nº 41]). Trata-se aqui, obviamente, 
DSHQDV�GH�VLPSOL¿FDo}HV�LOXVWUDWLYDV�

4. Gattungwesen: O monstro coletivo marxiano emerge novamente. 

Voltemos ao problema da geração de valor coletiva e da natureza coletiva 
GR�YDORU��(VVH�HVTXHPD�DIHWD�TXDLVTXHU�GH¿QLo}HV�GH�EHQV�FROHWLYRV��H�HVSHFL¿FD-
mente o debate contemporâneo sobre “o comum” (no singular, sem “s”) ou “dos 
comuns” (commons). Como apresentado em Commonwealth, por Hardt e Negri 
(2009), a noção de “comum” se origina da crise da medida marxiana de valor, 
isto é, a crise do tempo como unidade de medida do trabalho. O tempo privado e 
o tempo de trabalho já não podem ser diferenciados um do outro: a metrópole já 
não pode mais ser distinta da fábrica. No interior da fábrica social, dentro da me-
trópole como espaço produtivo expandido, o tempo não pode mais ser a unidade 
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GH�PHGLGD�GD�SURGXomR��+$5'7��1(*5,��������������9ROWDQGR�j�LGHLD�GR�FDSLWDO�
como um acúmulo de relações sociais, Hardt e Negri chamam de “o comum” a 
essa ampla produção de relações sociais valorizantes, que são subsequentemente 
capturadas pelo capital. No entanto, o que esse solo comum produtivo parece não 
revelar imediatamente é seu poder antiprodutivo e destituinte, isto é, o poder de 
sabotar a acumulação de valor. 

Nos manuscritos de 1844, o jovem Marx (1932) discutia outra entidade 
coletiva semelhante: Gattunswesen, o homem como ser-genérico. O ser-genérico 
é o principal traço da natureza social humana ou, se se preferir, de sua dimensão 
de animal político. Como lembra Nick Dyer & Whiterford (2004), o conceito de 
Gattunsgwesen surge em Marx a partir do conceito de alienação e foi criticado por 
ser ainda demasiado humanista e naturalista (no entanto, é precisamente aqui que 
0DU[�D¿UPD�TXH�³$�QDWXUH]D�p�R�FRUSR�LQRUJkQLFR�GR�KRPHP´���+RMH��SRGHUtD-
mos reelaborar e adotar o conceito de pós-humanismo, homólogo ao conceito de 
campo de forças de Foucault, o corpo-sem-orgãos (CsO) de Deleuze-Guattari (um 
e outro também encontraram inspiração nessa passagem) e o devir-máquina da 
multidão. Gattungwesen pode tornar-se o conceito de um monstro social, portador 
de uma inteligência alienígena, vinda do futuro, e não de um princípio inconscien-
te da natureza. De maneira parecida, a teoria do “comum” tentou mostrar a exis-
tência de um monstro coletivo no centro do capitalismo contemporâneo. Aparatos 
HVSHFt¿FRV�GH�PHGLGD��FRQWUROH�H�FDSWXUD�VmR�HQWmR�QHFHVViULRV�SDUD�GRPHVWLFDU�
tal fera coletiva. Evocado o monstro social, temos que entender como o capital 
consegue capturar essa rede de relações e campo de forças: como ele consegue, 
hoje, impor uma medida à fera coletiva. 

5. Modelos topológicos do campo do valor 

Novos modelos empíricos de valorização devem ser introduzidos para 
entender as metamorfoses do capital sob a pressão das forças sociais das últimas 
décadas. Eu proponho uma descrição do campo de forças econômicas, primeiro 
como um espaço topológico e não somente num sentido quantitativo, como ainda 
o faz a economia política ortodoxa. Esse espaço topológico segue os contornos de-
senhados e tornados visíveis pelas novas instituições de avaliação e ranqueamen-
to. Eu proponho aqui quatro exemplos: a economia-referência da universidade, a 
HFRQRPLD�DWHQomR�GD�LQWHUQHW��D�HFRQLPLD�SUHVWtJLR�GR�PXQGR�GD�DUWH��H�D�LQÀXrQ-
cia geopolítica das agências de risco internacionais. Todas elas funcionam como 
redes de valorização e acumulação, como polvos gigantes e armados até os dentes, 
imersos em águas de diferentes oceanos. Por motivos de clareza, eu proponho uma 
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distinção entre ranqueamento, que é uma forma de medida maquínica e objetiva, 
e avaliação, que é uma forma de medida política e subjetiva, mas na verdade esses 
dois modelos podem ser considerados diferentes encarnações do mesmo diagrama 
maquínico do campo social. De maneira similar, eu sugeri que se faça a distinção 
entre redes socias (informais) e aparatos institucionais (formais).

6. Distinção entre ranqueamento algorítmico e avaliação político

Por ranqueamento eu quero dizer uma posição em determinado espectro 
de acordo com uma medida objetiva, um método, um algoritmo (como ocorre na 
avaliação dos periódicos acadêmicos, nos resultados do mecanismo de busca do 
Google, ou no cálculo do número de seguidores no Facebook ou no Twitter). Isso 
não é difícil de entender: pense em quanto você é importante, como pessoa ou 
como empresa, de acordo com o número de seguidores que você tem no Twitter, 
de amigos no Facebook ou de links conduzindo ao seu site. Por outro lado, por 
avaliação eu quero dizer a posição em uma escala segundo um sistema de me-
GLo}HV�VXEMHWLYDV��EDVHDGDV�QR�UHFRQKHFLPHQWR��FRQ¿DQoD�H�VXSRUWH�SRU�SHVVRDV�
com as quais uma complexa rede de relações foi estabelecida. Tomemos o mundo 
da arte, onde não há um “número”, mas o seu valor é gerado por um trabalho 
informal e contínuo de relações pessoais. E, em especial, observemos as agências 
de nota internacional, que oferecem suas medições a investidores no interior de 
XP�WHFLGR�GH�UHODo}HV�SXUDPHQWH�SROtWLFDV�H�FRQÀLWRV�GH�LQWHUHVVH�PRQVWUXRVRV��
(X�GH¿QR�R�SULPHLUR�GLDJUDPD�FRPR�DOJRUtWPLFR�SRUTXH�HOH�LPSOLFD�R�XVR�GH�SUR-
FHGLPHQWRV�FRGL¿FDGRV��H�R�VHJXQGR�GLDJUDPD�FRPR�SROtWLFR��SRUTXH�HOH�LPSOLFD�
D�PLOHQDU�DUWH�SROtWLFD�GH�FRQVWUXLU�FRQVHQVR��FRQ¿DQoD�H�DOLDQoDV�VRFLDLV��D�SDUWLU�
de relações informais. Na verdade, ambos os casos são sistemas maquínicos, de 
DFRUGR�FRP�D�GH¿QLomR�GH�'HOHX]H�H�*XDWWDUL��QD�PHGLGD�HP�TXH�PLVWXUDP�DXWR-
PDWLVPRV�FRP�UHODo}HV�VRFLDLV��'H�PDQHLUD�VHPHOKDQWH�j�GH¿QLomR�PDU[LDQD�GH�
máquina (1867), em que a máquina sempre ocupa as relações abstratas de uma 
divisão prévia do trabalho, alguns algoritmos de ranqueamento calham de estar 
formalmente instalados em estruturas de avaliação informais (ver também como 
as mídias sociais como o Facebook e o Twitter mapeiam nossas relações sociais 
anteriores, instalam-se nelas e as deformam).

7. Distinção entre redes sociais e aparatos isntitucionais

Obviamente, a rede digital global e suas mídias sociais são o melhor 
exemplo para ilustrar o gigantesco aparato para produção e registro de relações so-
FLDLV��1XPD�HVFDOD�PHQRU��PDV�FRP�LPSDFWR�HFRQ{PLFR�VLJQL¿FDWLYR��SRGHUtDPRV�
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tomar o caso do mundo da arte, que é também baseado em redes que são informais, 
ÀXLGDV��QmR�KLHUDUTXL]DGDV��H�QmR�QHFHVVDULDPHQWH�LQVWLWXFLRQDLV��(VVD�PDOKD�GH�
relaçoes sociais também constitui a substância de instituições aparentemente mo-
nolíticas: se universidades e agências de risco revelam toda a rigidez de hieraquias 
institucionais e do poder político, sua constituição ontológica não é tão diferente 
daquela das redes socias na internet e nas metrópoles: elas são, em outras palavras, 
uma condensação de relações sociais. A distinção entre redes formais e informais, 
entre aparatos institucionais e espontâneos é somente introduzida por questões de 
clareza, já que mesmo aqui estamos percorrendo o mesmo continuum maquínico.

7.1. A economia-referência da universidade como institucional e os aparatos 
algorítmicos de medição

)RL�QD�XQLYHUVGDGH�DOHPm��QR�¿QDO�GR�VpFXOR�;,;��TXH�XP�VLVWHPD�GH�
avaliação para publicações acadêmicas foi introduzido, através do rastreamento 
H�FiOFXOR�GR�Q~PHUR�H�GD�PDWUL]�GH�FLWDo}HV�ELEOLRJUi¿FDV��4XDQWR�PDLV�FLWDo}HV�
D�XP�DUWLJR�RX�OLYUR��PDLRU�D�LQÀXrQFLD�DFDGrPLFD�GH�VHX�DXWRU��&RPR�p�VDELGR��
todo pesquisador universitário está ainda enredado nesse aparato de medição, que 
determina a carreira e grau de competição dele. Não basta publicar um livro, é 
crucial e acumular constantemente referências a seu próprio trabalho. Esse siste-
ma de avaliação também atravessa e conforma as universidades em uma escala 
global: como qualquer posição acadêmica, as universidades fazem parte de um 
sistema global de avaliação. O ranking dos “dez mais” das melhores universida-
des do mundo é constantemente atualizado pela mensuração de diferentes aspec-
tos que não podemos discutir aqui, como o desempenho de suas pesquisas, livros 
publicados, patentes registradas etc. Esses índices medem o prestígio de todas 
as universidades e, portanto, seu “valor global”. Como é de conhecimento geral, 
epecialmente ao se ler as recentes crônicas anglo-americanas, tal rede de valori-
zação tem um grande impacto no status social de uma determinada universidade, 
nas taxas de mensalidade e, por conseguinte, no endividamento estudantil. O en-
dividamento dos estudantes pode ser pensado como o reverso da pirâmide cog-
nitiva da avaliação universitária, reproduzindo suas segmentações e hierarquias 
econômicas como num espelho.

7.2. A economia-atenção da internet como social e os apartos algorítmicos de 
medição. 

O algoritmo do mecanismo de pesquisa do Google nasceu da aplicação 
do antigo modelo germânico usado para mensurar publicações acadêmicas a cada 
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documento da web. Essencialmente, o algoritmo Page Rank do Google calcula 
automaticamente o valor de rede de cada link na web e decide a importância e visi-
bilidade de um determinado documento, com base no número de links que lhe re-
ferem. O algoritmo Page Rank do Google pode ser tomado como o diagrama mais 
empírico da acumulação de valor no capitalismo cognitivo (ver PASQUINELLI, 
2009, 2011) e como o principal acumulador dessa informação valorizante que Al-
quati (1963) já havia detectado nas fábricas cibernéticas. De um modo mais geral, 
D�LQWHUQHW�KRMH�¿QDOPHQWH�UHYHOD�VXD�GLPHQVmR�WRWDO�GH�³SURGXomR�VRFLDO´�QD�HFR-
nomia da atenção de mídias sociais como Facebook e Twitter, em que, de maneira 
parecida com o algoritmo Page Rank do Google, o prestígio pessoal é calculado 
precisamente com base em números, como “curtidas”, “seguidores”, e “amigos”.

7.3. A economia-prestígio do mundo da arte como aparato social e político de 
medição

Sob um olhar mais detido, a economia-atenção que a internet tornou vi-
sível, sempre esteve no centro da economia-espetáculo das mídias de massa e 
especialmente do mundo das artes. A obra de arte, hoje em dia, funciona como um 
VLJQL¿FDQWH�LUUHSURGX]tYHO��FXMR�YDORU�p�PHQVXUDGR��DFXPXODGR�H�HVSHFXODGR�QR�
interior de uma matriz social complexa. Nessa rede de valorização que circunda 
D� REUD� GH� DUWH�� Ki� SDSpLV� EDVWDQWH� FRGL¿FDGRV� OLJDGRV� XQV� DRV� RXWURV�� DXWRUHV��
curadores, críticos, galeristas, exibições, revistas, museus e, eventualmente, o pú-
blico (num agenciamento coprofágico, chamado por Negarestani de “centípede 
humano”). Basta folhear os principais periódicos de arte para ver como a arte 
contemporânea é uma meticulosa engenharia social, mais preocupada com a sutil 
hierarquia dos argumentos de autoridade do que com questões estéticas. Com-
parado aos algoritmos impassíves das redes digitais e com os rigorosos índices 
universitários, o mundo das artes, como o mundo do espetáculo das mercadorias, 
p�RUJDQL]DGR�HP�WRUQR�GH�YHWRUHV�GH�YDORUL]DomR�TXH�SDUHFHP�PXLWR�PDLV�ÀXLGRV�
H� LQIRUPDLV�� XPD�SUHVD� IiFLO� SDUD� DV� LQFXUV}HV� GD� HVSHFXODomR�¿QDQFHLUD� �TXH��
de fato, não precisa de uma base para um tal processo de valorização social. Ver 
0$/,.��3+,//,36��������

�����$�HFRQRPLD�GD�FRQ¿DQoD�GDV�DJrQFLD�GH�DYDOLDomR�FRPR�DSDUDWRV�GH�
medição institucionais e políticos 

Num nível geopolítico, as agências de avaliação mostram mecanismos 
muito similares àqueles que tentei explicar em outras escalas. Pela história recente 
da crise global, vemos que o destino da dívida pública está nas mãos de agências 
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de avaliação privadas, o braço armado de gigantecos interesses econômicos, que 
GHVVD�PDQHLUD� LQÀXHP� QR� GHVWLQR� GH� SDtVHV� LQWHLURV�� 3RGHUtDPRV� GL]HU� TXH� RV�
aparatos políticos e institucionais arquitetados por essas organizações represen-
tam o mais claramente o substrato maquínico da economia da dívida, uma vez 
TXH�R�JUDX�GH�HVSHFXODomR�VREUH�D�GtYLGD�GHSHQGH�GD�TXDQWLGDGH�GH�FRQ¿DoD�TXH�
é numericamente atribuída a um determinado país ou empresa. Além disso, é a 
DPSOL¿FDomR�PLGLiWLFD�GRV�DQ~QFLRV�GDV�QRWDV�GHVVDV�DJrQFLDV��D�LQFUtYHO�KLVWHULD�
midiática associada a códigos simples como AAA, AA, A+ etc.), que as torna 
máquinas de governança política e biopolítica. Trata-se claramente de agentes 
SULYDGRV��PDV�VXD�LQÀXrQFLD�VH�HVSUDLD�DWUDYpV�GD�HVIHUD�S~EOLFD�GD�OLQJXDJHP�H�
dos atos performativos: ironicamente, quando elas enfrentam problemas legais, 
e são processadas por algum governo, protegem suas avaliações com a Primeira 
Emenda da Constituição Americana – a liberdade de expressão. As técnicas das 
agências internacionais de avaliação são cúmplices e orgânicas à violência da 
HVSHFXODomR�¿QDQFHLUD�

8. Máquinas abstratas sempre substituem máquinas sociais 

Os mecanismos de avaliação e ranquemaento susbtituem a tradicional 
GLVFLSOLQD�GR�WHPSR�GD�PHWUySROH�IRUGLVWD��FRP�XPD�IRUPD�ÀXLGD�GH�FRQWUROH�ELR-
político que incita a competição, a espetacularização e a especulação. Não preten-
do introduzir aqui uma diferença estrita entre o campo temporal do fordismo e o 
campo social do pós-fordismo, sendo ambos vertentes da mesma lei do valor e da 
mesma evolução maquínica. Como as máquinas descritas por Marx em um capí-
tulo de O Capital, esses sistemas de mensuração não inventam nada de novo: ele 
vêm apenas para ocupar e mapear uma rede de relações socias e comportamnetos 
pré-existentes. As economias de produção social claramente existiam muito antes 
GRV�VLWHPDV�GH�DYDOLDomR�H�UDQTXHDPHQWR�YLUHP�FRGL¿Fi�ODV��PHGL�ODV�FRQWUROi-
�ODV�H�FDSWXUi�ODV��7DPEpP�D�PiTXLQD�GD�GtYLGD�HPHUJLX�SDUD�VREUHFRGL¿FDU�HVVDV�
relações. A “fábrica da dívida” (LAZZARATO, 2011) pode ser considerada a ima-
gem especular e negativa dessas redes de valorização. 

9. A fábrica do homem endividado é cognitiva e maquínica 

Mecanismos de avaliação e ranqueamento são os mesmos que descre-
YHP��GH�PRGR�LQYHUWLGR��DV�UHGHV�GH�GtYLGD�GR�FDSLWDOLVPR�¿QDQFHLUR�H�PDQWrP�
vivos os aparatos de assujeitamento e competição do neoliberalismo. Podemos 
GL]HU�TXH�R�JUDX�GH�FRQ¿DQoD�PHQVXUDGR�H�SURMHWDGR�SHODV�DJrQFLDV�GH�ULVFR��p�
um espelho político daquele senso de culpa que é a base da relação econômica 
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devedor-credor (ver LAZZARATO, 2011, em A fábrica do homem endividado). 
Esses novos aparatos de débito não aposentaram os aparelhos do capitalismo cog-
nitivo, mas é o próprio capitalismo cognitivo e maquínico a fornecer locais e fer-
ramentas para a governança da dívida e a medida de seu valor. É um capitalismo 
cognitivo e maquínico, e uma nova estirpe de instituições de medida, que fazem 
FRP�TXH�D�GtYLGD�H�WRGRV�RV�DUGLV�GD�HVSHFXODomR�¿QDQFHLUD�VH�WRUQHP�SHUYDVLYRV�
e persistentes, nos enredando impiedosamente.
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